
O ex-senador Odacir Soares, de Rondônia, 
mandou desalojar o arquivo histórico para 
que seu local de trabalho ficasse com 200m 2  MIM 

A maioria dos senadores pede a troca do carpete tradicional por piso de granito 

Obras em gabinetes do Sénado 
já som. R$ 612 mil este ano 

S ó nos três primeiros meses 
do ano o Senado já gastou o 
equivalente a 51 automóveis 

0km em obras nos gabinetes, apar-
tamentos funcionais e outras de-
pendências. Neste momento estão 
em reforma 15 gabinetes de sena-
dores. Alguns pedem, além da tro-
ca do piso de carpete por granito, a 
reforma de banheiros e copas, le-
vantamento de paredes, chegando 
ao luxo de exigir divisórias de vidro 
temperado no local de trabalho. 

O senador Sérgio Machado 
(PSDB-CE) fez a reforma mais ca-
ra, de R$ 34.153,00. Outros senado-
res pediram apenas a troca do car-
pete por granito ou outras refor-
mas menos complexas, alegando 
principalmente problemas alérgi-
cos e a necessidade de adaptar o 
espaço que ocupam. 

E o caso de Osmar Dias (PSDB-PR), 
que fez uma reforma de R$ 13.793,00 
em seu gabinete. Tião Viana (PT-
AC), por enquanto, foi o que gastou 
menos: R$ 6.316,42. No total já se fo-
ram R$ 612.440,00. 

A instalação de gabinetes sun-
tuosos, como o que pertencia ao 
ex-senador Odacir Soares (RO), 
levou o presidente do Senado, An-
tônio Carlos Magalhães (PFL-BA), 
a proibir reformas acima de R$ 40 
mil. Esse gabinete hoje é ocupado 
pelo presidente do PMDB e líder 
do partido na Casa, Jáder Barba-
lho (PA). 

O local ficou dois anos com 
Odacir, que aproveitou o fato de 
ser o primeiro-secretário (respon-
sável pelas obras), e desalojou o 
arquivo do Senado, construindo 
para si um gabinete de mais de 
200 metros quadrados, maior do 
que o espaço usado por Antônio 
Carlos Magalhães. 

Para construir seus 200 metros 
quadrados, Odacir não respeitou o 
arquivo histórico. Documentos 
preciosos, como uma cópia rara da 
carta de Pero Vaz de Caminha in-
formando o descobrimento do 
Brasil ao Rei de Portugal, foram jo-
gados no chão. Pior: o Senado aca-
bou gastando mais dinheiro ainda  

na construção de outra sede para o 
arquivo. 

"O Senado não tem como negar 
as reformas pedidas nos aparta-
mentos e nos gabinetes. Muitos  

senadores que chegam aqui rejei-
tam o uso de móveis aos peda-
ços", argumenta o secretário de 
imprensa do Senado, Fernando 
César Mesquita. 


